
   

ATA DA 30ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE FINANÇAS, TRIBUTAÇÃO, 

ORÇAMENTO E TOMADA DE CONTAS DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª 

LEGISLATURA, REALIZADA EM 12 DE SETEMBRO DE 2022. ............................................. 

Presidência: Vereador Tião do Rodo. Abertura: 13h40min. Quórum de Abertura: Registrada a 

presença dos Vereadores membros da Comissão Tião do Rodo (PSDB), Cléber Canoa (Cidadania), 

Paulo Arara (PSD) e Paulo César Rodrigues (União Brasil). Ausente a Vereadora Dorinha Melgaço 

(União Brasil). Sumário: 1ª Parte: Expediente: Dispensada a leitura e aprovada a ata da 29ª 

Reunião Ordinária da 2ª Sessão Legislativa, realizada 5 de setembro de 2022. 2ª Parte: ORDEM 

DO DIA: PROJETO DE LEI N.º 79/2022, de autoria da Vereadora Andréa Machado, que 

“garante o auxílio transporte aos Agentes Comunitários de Saúde e Agentes de Combate às 

Endemias no Município de Unaí (MG). O Presidente esclareceu que o projeto foi convertido em 

diligência e oficiado a autoria solicitando informações e que não houve nenhuma manifestação por 

parte dela. Prosseguindo, o Presidente submeteu à votação a reiteração da diligência que dará mais 

cinco dias de prazo para a autora do projeto prestar as informações. A reiteração da diligência foi 

aprovada por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e uma ausência 

da Vereadora Dorinha Melgaço. A Comissão aprovou a reiteração da diligência do Projeto de Lei n.º 

79/2022. Encerrada a ordem do dia e nada mais havendo para tratar, o Presidente declarou 

encerrada a reunião às 13h42min, agradecendo a presença de todos. Aprovada a presente ata no dia 

____/____/___. Ass.: Presidente: ____________________________________Vice-Presidente: 

_______________________________________. Membros: ______________________________________. 

___________________________________________. ___________________________________________.  
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